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Apresentado pelo Vice provedor em exercício.

CAROS IR M Ã O S !

Convidado pelo Revdmo. Padre Elisiário de Camargo 
Barros, digno e virtuoso vigário desta paroquia, para ooup.tr 
novamente o cargo de provedor do Asilo de Mendicidade, con
cordei em aceiter o lugar de vice-provedor, sob a condição 
de continuar êle naquele cargo e de trabalharmos de acôrdo, 
quando mesmo, no seu impedimento, tivesse eu de tem ar parte 
activa na gestão dós negócios desta instituição.

Assumindo, pois, o cargo para o qual fui distinguido em 
eleição realizada era 17 de Dezembro de 1911, uão podia pre
dom inar no meu espirito, como talvez alguém queira supor, a 
preocupação de salientar-me e tam pouco a de fazer uma 
administração prepotente e inobservante da lei que nos rege.

A minha preocupação, aliás, não podia ser outra, senão 
prestar a esta utilíssima instituição os milhores serviços ao 
meu alcance e de harmonia com os nossos recursos, de modo 
que, progressivamente pudessemos destender num  ámbito me
nos acanhado, o nosso braço protector àqueles que, açoitados 
pelos rígidos ventos do infortunio, ficarem na contingência de 
procurar o nosso arrimo.

Se algumas vezes aos meus ouvidos chegam, por linhas 
indirectas, injustas censuras e mesmo imputações caluniosas 
que falsos catójicos cochicham por traz dos resposteiros de sua 
hipócrisia vilã, lancei sempre a tudo isso e a todos êles o meu 
mais acentuado despreso, porque só desprêso merece o indiví
duo que, desestimando a própria reputação, n lo  trepida em 
atassalhar a reputação alheia.

A consciência m ediz  que fiz por esta instituição o quanto 
era possível fazer-sej e que se milhores fruetos não colhemos, 
não foi por poupança de esforços ou falha de boa vontade. 
O que teera feito, entretanto, por esta terra, por esta ins
tituição ou por qualquer outra, êsses que tam afoutos são em 
censurar descreteríosamente as acções alheias ?

Francamente não vemos, infelizmente, o mais leve traço 
de um único acto de benemerência por êles praticado; o que 
está, entretanto, bem patente é que são tais indivíduos, tenden
ciosos, a sufocar com seus aleivos toda a  iniciativa, a destruir 
todo o arrumo, a ordem, a harmonia que, como elementos pri- 
marciais para o bom andamento das cousas, precisam ímpres 
sendivelmente reinar no seio de uma instituição como esta 
para a qual todos devemos trabalhar com unidade de vistas, 
deixando lá fora as animosidades pessoais que porventura 
existam.

Estas palavras não traduzem o mais leve sentimento de 
raagôa. Ferindo;.muito a contra-gosto este ponto o meu intuito 
é apenas significar-vos que sobranceiro a todas essa? aleivosias 
contra mim atiradas, não me detive jamais no desempenho da 
minha missão, á qual devotei-me com o maior afinco e dedica
ção,—tal como costumo proceder em todas as cousas que me 
são afecta s.

Terminando estas considerações que me pareceram oportu
nas e necessárias, passo a relatar os acontecimentos que tive
ram lugar durante o exercício que se finda, os quais submeto 
a vossa apreciação.

LEGADO DO EXM O. BARÃO DO IT A IM

Tendo o Revdmo. Padre Elisiário de Camargo Barros, 
digno provedor do Asilo, por motivo de molestia, me passado o 
exercicio do cargo, desde logo, como expediente que me pareceu 
mais urgente, tratei de entender-me com os herdeiros de Barão 
de Itaim, sobre a liquidação do legado testamentario de oitenta 
contos de réis, por este deixado ao Asilo. Tenho conseguido até 
aqui, liquidar com três desses herJeiros— d. Maria Dias Ferraz, 
Arseuio Correia Galvão e Francisco de Almeida Prado,— rece
bendo de cada um a importância de Rs. 13:500$000—• seja ao 
todo Rs. 40:500$000. Desta quantia já  foi aplicada em Apoli 
ces do Estado, juros de 6 %  pagaveis semestralmente em ja 
neiro e julho, Rs. 39:784$000) sendo : a  primeira compra de 
12 apólices de 1:000$000 réis cada uara Rs.— 12:792$000, a se
gunda de 12 do mesmo valor—Rs. 12:708$OOO, a terceira de 26 
apoliçeg dç 500$000 ré\d ca dá um a Rs. 14:224$000; e o restan
te, da importância recebida e acima mencionada, Rs. 716$000, 
foi aplicado em despezas extraordinarias conforme ficará do-
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cumentado nas contas. As ditas apólices serão apresentadas 
juntam ente  com as respectivas contas de corretagens etc, bem 
assim /com  os demais documentos inherentes aos pagamentos 
feitos directamente pelo sr. Tesoureiro, como também aos de 
outras despezas realizadas com dinheiros fornecidos pela Com
panhia Ituana  Força e Luz. •

OBRA D E  RECON STRUCÇÃO E  CONCERTO

De combinação com o digno provedor, e rca .regam os o 
sr. Luís Amirat de proceder os concertos indispensáveis na co- 
sinha e da reconstrução do telhado de três quartos que serviam 
de galinheiro, depósito de lenha e dormitório de alguns dem en
tes e da adoptação destes mesmos quartos a um salão destinado 
a dormitório de homens. Este salão comporta 30 leitos, dos 
quais estão actualmente ocupados 20, tendo sido necessário 
comprar mais 10 camas de ferro, iguais as existentes no Asilo, 
visto como, diversos asilados estavain dormindo em esteiras.

SER V IÇ O  SA N IT A R IO

Conseguimos do Prefeito Municipal sr. Augusto Ferraz de 
Sampaio, que fosse projectado a ligação do esgoto do Asilo p a 
ra á rede que vai á Fábrica São Pedro, cuja instalação já  está 
sendo executada; e esperónos que até o fim do corrente ano 
teremos as latrinas assentadas, ficando assim o Asilo dotado de 
mais êsse grande milhorarnento.

Com o auxilio do sr. João de Almeida Prado Sobrinho, 
foi iniciado o trabalho de saneamento do#terreno entre a linha 
ferrea e o  corrego; fomos, porém, obrigados a interromper êsse 
serviço pela necesidade de acudir a  outras despesas mais u r 
gentes.

(Continua)

A mulher 
perante o 

Homem
Nós, as mulheres, mui 

dificilmente nos mante
mos acatadas e respeitadas 
pela sociedade cin que vi
vemos. Não faltam per
versos maledicentes o ca- 
i alteres mesquinhos à 
procura de uma palavra, 
duma fráse inconveniente 
ingenuamente dita, para 
espalhar a todo o m u n d o  
que somos menos sérias, 
que somos maliciosas.

Há mulheres que temem 
incondicionalmente o con
tacto dos homens. Tal ri 
gorismo parece exagerado. 
maSjbem considerai, do, êlr 
não deixa de ter razão de 
ser. Há moços que, apa 
rentando nobresade earác- 
ter e* polidez, procuram 
iludir a boa fé das moças 
com que conversam, para 
proíedr-lhes ditos pesa 
dos e palavrões que as 
envergonham. Elas, natu
ralmente. nain sempre en
tendem o sentido do que 
ouvem e assim caem no 
erro de responder sorriu 
do a uma ousadia merece
dora da máxima desafron- 
ta.

Toda a moça deve ter

compostura e seriedade. 
Digo seriedade no sen
tido de discreção, porque 
são justamente as palra- 
deiras e tagarelas, que não 
medem v.s palavras, as que 
andam de boca em boca 
dos rapazes, servindo de 
chiste e pilhéria para as 
suas palest as.

Toda a moça pode ser 
tratável sem o ser exage
radamente, porque, se dos 
moços com os quais ela 
conversa, alguns a tomam 
apenas por amável e deli
cada, outros há que já se 
julgam amados por elas e 
vão dize-lo láfóra, jactan
do-se brutal e cinicamen
te de serem os preferidos 
de fulana ou cicrana, que 
!hes sorriu, que os cum
primentou alegre ! !

Por isso devemos, ami- 
guinhas leitoras, ser mais 
cálitas nas sociedades em 
que vivemos, tendo-nos 
em guarda contra a insen
satez desses maledicentes, 
ou desses que veem num 
sorriso de amabilidade, 
um protesto de amor.

B preciso termos a ver
dadeira compostura de 
moça e de mulher, para 
que no sexo forte todos 
saibam ser bons homens e 
reais cavalheiros.

(tü io m a r  S il v a .

NOTICIARIO

RETRATO—Foi ãdque- 
rido pelo Asilo de Mendi
cidade, o retrato a oleo do 
finado Barão de Itaim, pa
ra ser colocado no dia de 
Natal, na sala nobre do 
mesmo Asilo, provando 
assim a sua gratidão ao 
benemérito ituano, pelos 
serviços prestados aquela 
útil instituição.

Êsse retrato foi feito 
pelo nosso conterrâneo o 
sr. Jonas de Barros.

DR. OSVALDO 
GERIBELLO

Quinta-feira pelas 10 e meia 
da m anhã, deu-se o saimento 
fúnebre do nosso ilustre conter
râneo Dr. Osvaldo de Soqsa 
Geribelo, irmão do srs. dr. Gra
ciano Geribelo, Umberto e Os
car Geribelo e das senhoritas 
Elisa, Zenaide e Antonièta Ge
ribelo.

Compareceram ao enterro, 
representantes de todas as clas
ses sociais,— autoridades, foro, 
professorado publico, imprensa, 
alto oomércio, etc.

O Revd. Padre Eliziário de 
Camargo Barros, fêz a ehcD- 
mendação na  câm ara ardente, 
na Igreja da Ordem Terceira  
de São Francisco e capéla do 
Cemitério Municipal.

O corpo do extinto ituano, 
tam cedo roubado do seio d a  
nossa sociedade, foi conducido 
a mão até a Igreja e dali ao 
cemitério no carro fúnebre.

Sobre o rico caixão vimos 
as seguintes coroas :

«Saudades de Nenê e Nho-
uhô»;

«Eterna saudade de H u m b er
to e Sylvia»;

«Saudades de seu irmão Os
car»;

«Saudade eteraa de suas ir
mãs»;

«Saudades do Haraldo»;
«Saudades de seus sobri

nhos»;
«Saudades de Alceu, Carlos 

e Zica»;
«Saudades c¡e Ir ineu  e Lau

ra»;
«Ao dr. Oswaldo, o dr. Cas

tro »;
«Saudades da cunhada Coti- 

nha e gratidão de Horacina»;
«Ao dr. Oswaldo, saudades 

de Jovira».

«Elixir de Nogueira» dc 
macêutico-químico SILVE' 
cura bobas, bobões e corrii 
to dog ouvidos,



A CIDADE DE ITU

Boa casa obteve a Evoprèsa 
do ms, na  grande função de 
q u n ta f e i r a .  «Para salvar seu 
pai», fita da fábrica «Nordisk», 
cujo enredo fiuissimo, mus dei
xando em seu final, uma im- 
pr( s=ão desagradável na assis
tência.

— Para hoje aprssenta o 
íris o soberbo «film» Ja fabrica 
«Cines» LEGITIMA DEFESA, 
em 2 partes. Nesta fita o espec
tador verá uma mulher casada 
e honrada que assassina eu 
defesa do seu lar.

Domingo—SALVA primo
rosa fita em 2 partes.

Fundou-se nesta cidade, à 
rua da Palma n. 32, um Clube 
de diversões, denominado «Clu
be 1.° de ftíaio», associação do 
operariado ituano.

Saudamos os operários e de
sejamos ao Clube vida e pros
peridade.

Recebemos o primeiro n. do 
jornalzinho «0  Beija-flor», ó r
gão literário, eritíeó e noticioso 
editado em Porto-Feliz. Gratos.

Está na cidade o nosso ami
go dr. Nicanor Penteado, ilus
tre advogado nos auditorios de 
Jaú. Vizitamo-lo.

A explendida corporação m u 
sical «30 de Outubro», realiza
rá  am anhã  um concerto era o 
nosso ja rd im  Publico.

AO DR. DELEGADO 
DE POLÍCIA— Pedimos 
ao Dr. Delegado de Polícia 
mandar uma praça 110 
Jardim do Largo da Ma
triz, depois do meio dia, 
afim de evitar que certas 
meninas bonitas estra
guem as alvores do J a r 
dim.

Exige providência.

Sobre tudo na  infancia. Se 
se deseja m udar  a  constituição 
das creanças delicadas, admi- 
nistrae-lhe a ’’Emulsão de 
ScottM. ' ’Attesto e juro sob a fé 
do meu grau que emprego ha 
muitos annos em minha clinica 
geral, particularmeote nas 
creanças, a conhecida ’’E m ul
são de Scott” pedendo affirmar 
sempre o seu excellente resulta
do como analéptico, confirman
do principalmente, como disse, 
nas creanças a sua vantajosa 
applicação.

”Dr. Martinho da Rocha. 
’’Juiz de F ora— Minas Geraes” .

Desordens em P ia n í
Polícia assassina — Monse

nhor Lopes morto por 
um a bala.

Rio, 11 —Telegramas de Te- 
rezina noticiam que foi hoje 
assassinado ali o major de po
lícia Gerson de Figu'iredo. 
atribuindo alguns a autoria do 
crime ao dr. Francisco Falcão, 
que havia sido espancado por 
policiais comandados por aque 
le oficial, nos últimos dias do 
governo do sr. Antônio Freire.

Muitos soldados de polícia 
percorrem as ruas centrais dis
parando tiros de rifles.

Monsenhor Lopes, duas suas 
irmãs e o sr. José Moura, ge
rente do «Apostolo» foram pre
sos sendo este último espanca
do pela polícia.

Monsenhor Lopes, foi 
pouco depois assassinado.

Rio, 12 — Telegramas do 
Piauí dizem que o governador 
do Estado maudou incendiar 
as tipografias dos jornais opo
sicionistas «0  Apostelo» e a 
«Cidadede Terezina», as quais 
foram inteiramente destruidas.

A polícia espanca e assassi
na, todas as pessoas que eucon- 
tra nas ruas.

Reina completa desordens.

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada.

Loudres, 9— 0  jornal «Guar
dian», de Manchester trata ho
je longamente do desenvolvi
mento e do progresso do Bra
sil. Cita entre outros em preen
dimentos, as Docas de Santos, 
como o mais honroso atestado 
da iniciativa inteligente dos 
brasileiros.

MAIS UM ATTESTADO !
— Pernambuco, 5 de Julho de 
1.911.

Illms. Srs. Viuva Silveira & 
Filho.

Pelotas (Rio Grande do Sul). 
Amigos e Senhores— Attesto 

que soffrendo ha 10 annos de 
darthros e tendo usado innu- 
meros medicamentos naeionaes 
e extrangeiros, nunca encon
trei um que ine curasse. Usan- 
lo o vosso prodigioso ELIX IR  
DE NOGUEIRA, consegui cu 
ra completa, pelo que envio- 
vos este, para o uso que con
vier.

De VV. SS. Am.° Att.°
Antonio Rodrifjues Ferreira Junior.

(Empregado da importante 
firma Gomes de Mattos Irmãos 
& Comp.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA 
RIAS DEST^ CIDADE.

Casa M alr iz  -  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral  
e Casa f i l i a l - R u a  Conselheiro  
Saraiva, 1 4  e 1 6 —Gaixa postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

{ IIEGOIT na Farmácia
^  . São José, o afamado

pó para estinguir com 
os pernilongos e outros 

insectos.

A  P E D I D O
| Irm suH luie do A s y lo
| De aecôrdo com os respec- 
1 ti vos estatutos, no dia lõ  do 
! corrente far-se-á a eleição da 
| mesa administrativa do Asylo 
1 a funccionar no proximo anuo 
| de 1913, pelo que são convi

Obteve 3 meses de licença, o 
sr. E var is to .Martins de Lima, 
escrivão de paz 3e Porto-Feliz.

Ante-ontem , o d r. Rodrigues 
Alves, presidente do Estado, 
recebeu no palácio do govêrno, 
d. Duarte ÇeqspQhjf», o barão 
Duprat e o dr. Ado fo Pinto, 
que foram conferenciar com 
sua exc. sôbrç as ob iasda  nova 
Catedral.

Carne seca de l . a (Platina)— 
Camarões artigo superior—Co
côs—Sardinha Ingleza.

— Preços nunca vistos—J
N a Casa 'Guimarães.

Uma comissão composta dos 
srs. conde de Prates, senador 
Lacerda Franco e conde de La
ra, adquiriu o quadro do piu- 
tor Paulo do Vale, «A esmola» 
e vão oferecer essa téla ao rvm, 
d. Duarte Leopoldo.

Um violento incêndio des
truiu, em Passo dè Areia, no 
Rio Grande do Sul o estabele
cimento em que funcionava á 
fábrica de fogos de artificio do 
sr. José Gonçalves Teixeira.

Telegrafam de Madrid que o 
rei Afonso X III  recebeu em 
audiência especial o ministro 
brasileiro ali acreditado.

Tratou-se da imigração es
panhola para o Brasil.

Espera-se que as tropas bul- 
cauicas aliadas se retirem de 
Salonica, afim de permitirem 
que as forças otomanas conti
nuem as suas hostilidades con 
tra a  Grécia.

COMPANIUA ITUANA 
FORÇA E LUZ.—Essa empre 
sa fêz grande redução nas 
lâmpadas de filamento metáli 
co «Philipps», para fazer pro
paga uda das mesmas.

C a s a  CUiim arães
Largo da Matriz 2— Teléfone39 

Comprar muito, com pouco 
dinheiro e generos de I .a q u a 
lidade c nesta.

dados os srs. Irmãos a reuuir- 
1 se no edifício do Asylo, ás 5 
horas da tarde de domingo, 15 
do corrente, afim de se proce
der a essa eleição, a leitura do 
relatorio e apresentação das 
contas relativas a» corrente 
anuo.

Ytú, 1 de Dezembro de 1912 
Octaviano Pereira Mendes.

Vice-provedor em exercício*

Secção Livre

Consta que o Partido 
Jagunço Municipal, vae 
indicar para candidatos 
ao Congresso Estadoal, 
os seguintes srs. Laurindo 
Minhoto, Julio Prestes, 
Nogueira Martins, Fortu- 
nato de Camargo e Ver
gueiro.

Declaração
Eu abaixo assignado declaro 

ao publico e ao commercio des
ta cidade, que nesta data disol- 
vi a sociedade que tinha com 
o meu irmão Simplicio Pereira 
de Góes, 110 negocio de seccos 
e molhados, sito 110 bairro do 
Matadouro desta cidade, ficando 
0 mesmo Sn r. Simplicio, com 
toda a responsabilidade no ac
tivo e passivo do mesmo nego
cio.

Ytú, 1.° de Dezembro ds 1912.
José Felippe de Góis.

Revdo. Alvaro dos 
Reis

Pregará domingo, 15 do 
corrente, em a sala de 
cultos da Egreja Evangé
lica d’esta cidade, á Rua 
do Commercio no. 113, 
este distincto ministro da 
Egreja Evangélica.

E ’ pastor da l . a Egreja 
Presbyteriana do Rio de 
Janeiro, Presidente da 
Directoría do Seminario 
Heologico da Egreja Pres
byteriana no Brasil, Re
dactor do «Puritano» e 
conhecido por todo o Bra- 
zil pelos seus trabalhos 
na tribuna e na imprensa.

Convidamos respeitosa
mente as suas conferen
cias 0 povo de Ytú — Ao 
meio dia e ás 7 1/2 da 
noite.
Revdo. James P. Smith.

14—X II—1912.

Lampadas “Ph i l ipps“
A Companhia I tuana  Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lâmpadas de fi
lamentos metálicos.

Por êste motivo ela reduziu 
considcrávelmente os preços 

. das mesmas, como se vê pela 
! tabela que segue :
I Lâmpadas de filamento de 10 
| velas 1$600
Lâmpadas de filamento de 16 
velas 1$800
Lâmpadas de filamento peras 
32 velas 2$000
Lâmpadas de filamento redon
das de 32 velas 2$200
Lâmpadas de filamento redon
das de 50 velas 3$500
Lâmpadas de filamento redon
das de 100 velas 5$000
Lâmpadas de filamento redon
das de 200 velas 8$000
Lâmpadas de filamento rodon- 
das de 300 velas 12$000
Lâmpadas de filamento redon
das de 1000 velas 30$000

Casas a venda
Vende-se as casas do Largo 

da Matriz n. 11 e a da rua da 
Misericórdia n. 53. Para vêr e 
tratar na casa u. 11 do largo da 
Matriz, com 0 seu proprietário.

DE

Tecido Page
1A nnica que assegura um 
| fec^o ideal para gado, 
porcos, pouiares, terrei

ros, etc.

1.  ......................

a  m m  q u e a s s c g u r á
FECHO ¡DFAL PARA GAUQ 

FOFCOC, PQflARES, TERRElRQSi-

F A B R I C A Ç A O  DA 5. 
‘jOOCÜADC ¡NDUiiTRlAU 0t AUT0*0<JElS SOM f?CT 1RO , , :tsCRipToftio.iyrçjo 5 Tra/iasco-i» i  
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9 fios com 33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
F a b ric a ç ã o  da Socie
dade Industrial e de Au
tomóveis B O M  R E T IR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas: 
Rua Julio Conceição 57.

S. Paulo.
A gen te nesta cidade : 

Octaviano Pereira Mendes

f t fA C H I N A  PHOTOGRA
PHIC A—Vende-se uma 

em perfeito estado, formato 
18-24—com diversos aceesorioá 
com objectiva do auctor "Eu- 
rijauastigmat” . Trata-se na an 
tiga Chacara do Bento Louren- 
ço.

MOVEIS !
Continuam em 

franca venda os 
moveis e utencilios que 
pertenceram ao G RAN 
D E  H O TEL.

Dr. Oswaldo Geribello
A familia Geribello agradece as pessoas que 

acompanharam os restos mortaes do DR. OS
WALDO GERIBELLO, e convida as pessoas 
de amizade, para a missa de 7.° dia que será 
rezada na Igreja Matriz, no dia 17 do corrente, 
ás 8 horas da manhã.
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Fazendas 

Jurumir'm e 

Vassourai
Nestas duas fazeudas preci- 

za-se de colonos para tra tar de 
café, como empreiteiros para 
o mesmo fim e dar o café for
mado, cortador de lenha, ara
dores, carriteleiros e carreiros.

Empreiíéiirb§' ■ para plantar 
canna e trabalhadores por dia 
para turma.

Paga-se bom Salario e mais 
informações com o seu pro
prietário. ;

Paga-se Rs, 25$000 por car
pa por 10Ò0 pés, na fazenda 
Vassourai e 20$000 na do Ju- 
rumirim.

Parelha de
cavallos

Vende se um a magnífica pa
relha de Cavallos muito ames
trada pára troly.

1 arauha grande com 
pauco uso, para um auimal— 
tem arreios.

1 jumento.
Para ver e tratar com o co

ronel Tavares, Estação de Pira- 
pitinguy.

ARMAC1A R. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e p a 
iram-se n 100 réis

A g ê n c i a  d ‘A PREVIDENCIA

Vergílio Néri Brandão 
Rua do Comercio 1 95— Itu

P ianos
Sc quereis saber 

quais são os melho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, ccpo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com
prar  pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tris tão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 

f vosso piano velho.

Já  chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

Professora
Acha-se nesta cidade a Exm .a 

Sm.* D.a Ana S. José, residiu- 
do presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora com 
grande tirocinio neste mister, 
propoe-se lecionar a preços 
conveucionais, em sua residên
cia e a domicilio, todos os tra
balhos ‘ manuais — bordado a 
branco, a ourò, prata, matiz, 
palheta etc:; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina tambem a 
ler •  escrever, contar, geogra
fia etc.

Pode ser procurada em sua 
residencia, do meio-dia em 
diante.

SAN AT CUTTAM.— Cura 
reumatismo, cólicas, molés
tias do esto m ago etc.— Vende- 
sena Farm ácia  São José L a r 
go da Matriz N.17.

POMADA ’’COMETA”— A 
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PA PE L  V ITRAUX, para 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economiza cortinas. E n 
contra-se na loja da Compa
nhia  I tuana  Fôrça e Luz.

í  NMA ÍR IS
AMANHÃ

«Elixir de Nogueira», procu
rem ler atestados neste jornal.

As constipações que s ã o  t ã o  
perigosas curam-se com o  uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  d o  far- 
macêutico-químico Silveira.

O ’’Vinho Creosotado” é  so
berano tonico para as moças 
fracas.

JÜ A
M  m
i iS S

iknm g^Guimarães
A R M A Z G M  de

lOlMãd©© £ixx.o© 
La rgo da Matriz 2 (antigo Hotel do Brás)

V •

DE Pires & Guimarães

provem e Fumem os 
Delieiosos Cigarros

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus /

As melhores misturas da Eopca. 

A venda em todas as Boas Casas

Géneros do País 
Bebidas finas

Artigos para fumantes 
Louças etc.

Preços resumídissimos (Telefone 39)
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Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e  irri
tação dos nervos, causando de
pois m ais deb ilidade e  m enos 
forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e  a 
todo o organismo; é  um  p od e
roso alimento-medicina e  contem  
todos os elementos necessários  
para dar saude e  robustez, sem  
conter alcohol nem drogas des* 
conhecidas.

A  Emulsão de S co tt d á  forças aos debeis, como 
o a ttestam  o s  m édicos, e a s  curas q u e  te m  fe ito . 
“ A  experiencia no m eu tirocin io  clin ico  m e autho- 
r iza  a  plenam ente confirm ar que o conhecido p re 
parado Em ulsão d e  S co tt con tribue ex tra o rd in a ria 
m en te para re fa ze r  as forças a todos os doentes que 
não  possam to m a r  a lim en to  su ffic ien te  ou  c u ja  

nutrição e s te ja  profu n dam ente a lte 
rada . S ã o  inestim áveis o s  serviços 
p resta d o s p o r  e s t e  e x c e l l e n te  p re 
parado , nas varias phases da  tuber
culose. ”

DR. A B E LA R D O  A C C E TA,
Rio d e  Janeiro.

ESTA M A R C A  é
GARANTIA ele PUREZA 

EFFICACE A.
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Lâmpadas de filamento 
metálico 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

sai sempre í
%

Receitai e recomendai com convicção o
E' na opinião dos que tecm usado a 

ult im a palavra na cura m arav i lhosa ,  
rapida, em horas e ( à s  vezes) em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

4F Vende-se em todas as bôas farmacias

é preparação da conceituada e 
antiga Farm ácia S O U S A  M A R T IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIRA  MENDES & FILHO 
Largo da Matriz n. 17

M

Esc
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1

T IP O G R A F IA
ENCADEKNAÇA© E  D O U S C A Ç A O

A, MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e

ü  m  h u m ,
nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

N .  2 5  -  1 ¥ U

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, ,© tios de cobre isolados, WA 
TH ER proovte, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

I!
S a

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

s

Para, mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C Õ P f P A N H ã f t

Rua Direita n. 51
XTXT
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3 Companhia Ituana 
Forca e Luza t»

Na loja da Companhia 
i Ituana Força e Luz, en- 
\ eontra-se um variado sor- 
i timento de belíssimos 
1 vitreaux, assim como gran- 
j de quantidade de objectos 
1 para escritorio 
j Livros em branco, pa- 
j péis, cartões, canetas, lá- | |  
3 pis, etc. etc. tudo por pre- ^  

ços vantajosos.
3!BSSBíffi3MaõL«ffi5iMa wsm

!3LCTH/1S CCiffi 
IBil/FiOCO

v e n d e m - s e

N E S T A

TIPOGRAFIA
E. da Palma

H acienda

M

J^E V IST A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e  industrias ruraes. 

E ditada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$00ü m oeda brazile ira , ou 4$000 m oeda  
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se á

i.. *f Hacienda  Com?/.
í à  f  .. BUFFALO, N. Y. L. ;


